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VERBOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elementos da 
flexão verbal 

Tema – é a parte 

fundamental, servindo 
de base à flexão. 
Determina-se 
suprimindo o -r do 
infinitivo: amar ˃ ama 
(a vogal temática é a; 
logo, temos um verbo 
da 1.ª conjugação); 
dever ˃ deve (vogal 
temática é e – verbo 
da 2.ª conjugação); 
construir ˃ construi 
(verbo da 3.ª 
conjugação) 

Radical – é a parte do verbo 

que se mantém inalterada nos 
vários tempos e modos:  
1. Amar – am- 
2. Escrever – escrev- 
3. Partir – part- 

 
Nota: se o radical se mantiver 
em todos os tempos, modos e 
pessoas, então estamos 
perante um verbo regular 
(amo, amas, amamos, amei, 
amarei, amaria, amando…); 
caso contrário, é irregular 
(sou, és é, fomos, fui, foste, 
serei, seria…). 

Característica – acrescenta-se ao 

tema e serve para caracterizar um 
tempo, modo ou forma nominal: 
1. -va e -ia = características do 

pretérito imperfeito do indicativo; 
2. -ra … (-ara, -era, -ira, -ora = 

característica do pretérito mais-que-
perfeito. 

3. -sse (amasse, comesse, -partisse, 
fosse) = característica do pretérito 
imperfeito do conjuntivo; 

4. -rei … = característica do futuro 
imperfeito. 

5. -ria … = característica do 
condicional; 

6. -ndo (amando, comendo, partindo) 
= característica do gerúndio 

7. -do/a (amado/a, comido/a, 
partido/a) = característica do 
particípio passado. 

Desinências pessoais - servem para 

indicar a pessoa e o número. 
 
Amáva + mos = 1.ª pes. plural  
 

 
 
 
 
 
Modos 

Indicativo Apresenta o enunciado como real, certo, algo que efectivamente aconteceu ou não – Foi um grande escritor, mas não 
publicou nenhuma obra, em vida. 

Conjuntivo 
 

Expressa a concepção da acção/estado como possível, eventual, desejável, duvidosa ou dependente, neste último caso 
quando se recorre a um verbo volitivo – Pode ser que ele consiga atingir os seus objectivos. 

Imperativo 
 

O enunciado é apresentado como uma ordem, um pedido, um conselho, um aviso – Estuda agora Português, porque a 
prova escrita de exame nacional é já no dia 20. 

Condicional 
 

Apresenta o enunciado como dependente de uma condição/hipótese – Se tivesse estudado mais, teria obtido melhores 
resultados, mas talvez não tivesse passado tão bons momentos! 

Infinitivo 
 

Apresenta o enunciado em abstracto, sem qualquer particularização. Pode ser impessoal ou pessoal – Amar, amarmos… 

Radical 

Vogal temática 

Característica 

Desinência 
pessoal 

Desinências: 
Presente do indicativo: 
-o, -s, -, -mos, -ais/eis, -a(e)m 
 
Pretérito perfeito: 
-i, -ste, -, -mos, -stes, -ram 
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Tempos – 
Indicam o 
momento 
da 
realização 
da acção 

 
Absolutos 

Presente A acção realiza-se (ou não) no presente. 

Pretérito A acção expressa pelo verbo é anterior ao momento actual. 

Futuro A acção há-de realizar-se num momento posterior ao actual. 

 
 
 
 
 
 
Relativos – o 
enunciado é 
apresentado em 
relação a outro 
enunciado ou 
acção. 

 
 
 
 
Simples 

Pretérito imperfeito – a acção realizou-se 
no passado, mas teve continuidade dentro 
desse passado ou então foi 
contemporânea de outra acção já passada.  

do indicativo: Antigamente eu praticava golfe; eu estudava, quando 
ele chegou. 

do conjuntivo: Se fizesse o trabalho a tempo… 

Pretérito perfeito – acção passada, pontual 
ou momentânea (só ocorreu naquele 
momento). 

do indicativo: Ontem comi sofregamente;  
 

Pretérito mais-que-perfeito – a acção é 
passada, mas anterior a outra acção 
também já passada. 

do indicativo: O Rui já realizara o exercício, quando alguém lhe 
entregou a solução. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Compostos 

 
 
Pretérito perfeito composto  
 

do indicativo –presente do indicativo do verbo auxiliar (ter ou 
haver) + particípio passado do verbo principal: Tenho estudado 
imenso!... 

do conjuntivo – presente do conjuntivo do verbo auxiliar (ter ou 
haver) + particípio passado do verbo principal: Tenha amado 
muito… 

 
 
Pretérito mais-que-perfeito composto 

do indicativo – pretérito imperfeito do indicativo do verbo auxiliar 
(ter ou haver) + particípio passado do verbo principal: Tinha 
estudado tanto!... 

do conjuntivo – pretérito imperfeito do conjuntivo do verbo 
auxiliar (ter ou haver) + particípio passado do verbo principal: Se 
ele houvesse amado muito… 

 
 
Futuro perfeito composto 

do indicativo – futuro imperfeito do indicativo do verbo auxiliar 
(ter ou haver) + particípio passado do verbo principal: Terei 
assinado um acordo… 

do conjuntivo – futuro imperfeito do conjuntivo do verbo auxiliar 
(ter ou haver) + particípio passado do verbo principal: Se eu tiver 
lido “Memorial do Convento”… 
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Formas nominais do verbo 

 
 
 
Infinitivo 

Impessoal  - é com ele que se enunciam os verbos: ter, estar, escrever, sair, ler, estudar, partir, ver… 
Pode ser: 
- presente: estudar, ler… 
- perfeito – infinitivo impessoal do verbo auxiliar (ter ou haver) + particípio passado do verbo principal: ter 

estudado… ter lido. 
Nota: o infinitivo impessoal pode equivaler a um substantivo e aparecer como sujeito: Escrever é um exercício 

importante. 

Pessoal – é conjugado em todas as pessoas: amar, amares, amar, amarmos, amardes, amarem. 

Particípio passado Pode aparecer como adjectivo: Um homem amado… 

Gerúndio: amando, 
comendo, partindo 

Também conhecido como forma adverbial, porque desempenha, por vezes, a função de um advérbio: O 
rancho folclórico aproximava-se do palco cantando (equivalente a um advérbio de modo).  
 

 
Vozes 

Activa A frase está na voz activa quando o sujeito é activo, ou seja, é ele que pratica a acção: Saramago escreveu 
muitas obras (a acção de escrever é praticada por Saramago). 

Passiva A frase está na voz passiva quando o sujeito é passivo, ou seja, não é ele que pratica a acção: Muitas obras 
foram escritas por Saramago (a acção de escrever é praticada pelo agente da passiva, assinalado a negrito). 
 

 
 
 
 
 
 
Conjugações 

1.ª, 2.ª ou 3.ª À primeira conjugação pertencem os verbos cuja vogal temática é o -a. 
À segunda conjugação pertencem os verbos, cuja vogal temática é o -e. 
À terceira conjugação pertencem os verbos, cuja vogal temática é o -i. 

Pronominal Os verbos são conjugados com os pronomes pessoais o, a, os, as: amo-o, ama-lo, ama-o, amamo-lo, amai-lo, 
amam-no.  
Nota: só os verbos transitivos se conjugam pronominalmente. 
 

Pronominal reflexa Os verbos são conjugados com os pronomes pessoais reflexos me, te, se, nos, vos, se: lavo-me, lavas-te, lava-
se, lavamo-nos, lavai-vos, lavam-se. 
 

Perifrástica Quando os verbos se apresentam conjugados com os auxiliares andar, ir, vir, estar, haver de (que), ter de 
(que), continuar, começar, deixar, acabar, etc., seguidos do particípio passado ou do gerúndio. Podem, 
assim, passar a exprimir a ideia de futuro imediato, iminência de algo acontecer, obrigação, necessidade, 
continuidade, intencionalidade…: Hei-de estudar…; Começo a compreender-te…; Vou escrever um livro…; Ia 
caindo…; Vinha amanhecendo…; Estive para lhe escrever; Estava estudando… 
 

 


